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Abertura do Curso de Formação Inicial da Carreira da Magistratura do TJDFT 

Discurso do Ministro Humberto Martins – 4/4/2016

Saudações....

Inicialmente, quero apresentar-lhes os demais componentes da Direção da ENFAM, que, juntamente comigo e o Min. Herman Benjamin, Vice-Diretor da Escola, estão se dedicando ao fortalecimento de nossa instituição. O Desembargador Eládio Lecey é o Presidente da Comissão de Desenvolvimento Científico e Pedagógico da Enfam; e a Dra. Márcia de Carvalho, Secretária-Executiva. O Desembargador Fernando Cerqueira, nosso Secretário-Geral, não está presente em razão de estar representando a ENFAM no Curso de Formação Inicial de Juízes que hoje se inicia em Belém do Pará. O Min. Herman também não pôde comparecer em razão de outros compromissos no STJ.
O pensamento que norteia a nossa gestão é no sentido de que a ENFAM deve definir as diretrizes básicas para a formação e o aperfeiçoamento constante dos magistrados, desde o seu ingresso na magistratura e durante toda a sua vida funcional, fomentando pesquisas, estudos e debates para o aprimoramento dos serviços judiciários e da prestação jurisdicional, inclusive promovendo a cooperação com entidades nacionais e estrangeiras ligadas ao ensino, pesquisa e extensão, além de incentivar o intercâmbio entre a Justiça brasileira e a de outros países.
A nossa meta é que os magistrados brasileiros tenham uma formação integral, embasada em sólida formação jurídica, mas, sobretudo, uma formação humanística. É necessário que nós, juízes, estejamos conscientes de nosso papel de transformadores sociais, de agentes promotores da paz social. Devemos sempre ter em mente que é preciso aproximar, ainda mais, o Poder Judiciário da realidade dos cidadãos, na certeza de que cada processo encerra uma vida.
A relevância da formação inicial realizada nas escolas
É fato que o desenvolvimento na carreira da magistratura implica a necessidade de promoção de ações de formação profissional por parte das instituições responsáveis pela profissionalização dos magistrados, uma vez que tal formação não ocorre nos espaços acadêmicos. Nesse sentido, as ações de formação devem ser desenvolvidas de modo integrado, entre a Enfam e as demais escolas de formação de magistrados, com vistas à complementariedade de vários saberes e práticas. 
A formação do magistrado deverá ter uma orientação humanística, inter (trans) disciplinar, integrada e integral, com o foco na prática judicante. Isso requer a adoção de iniciativas que garantam uma unidade na formação do perfil de magistrados, considerando o modelo ideal de juiz, em nível nacional, sem, contudo, perder de vista as similaridades e peculiaridades individuais, sociais, culturais e regionais do contexto de trabalho de cada magistrado. 
A formação deverá ser teórico-prática. Deverá ser planejada e realizada para possibilitar o aperfeiçoamento e o desenvolvimento das competências profissionais dos magistrados e considerar que o juiz precisa agir mobilizando diversificados recursos, saberes e conhecimentos teórico-práticos a fim de que possa mediar conflitos e gerir processos de trabalho, atuando de maneira a evitar demandas que emperrem o trabalho e sejam contrárias aos anseios sociais. As metodologias de ensino deverão ser desenvolvidas com o foco na atividade judicial, considerando-se os casos e as situações complexas com suas múltiplas facetas e as diferentes atribuições que o juiz, muitas vezes, precisa assumir como agente político e social.
No que concerne ao desenvolvimento de competências profissionais dos magistrados, a Enfam tem atuado com diretrizes, curriculares e didático-pedagógicas, que são relevantes para direcionar a formação inicial de juízes recém-ingressos com a intenção de contribuir para que esses estejam preparados para enfrentar os problemas sociais demandados ao Poder Judiciário com profissionalismo e responsabilidade social.
A partir dessa compreensão, a ação educacional proposta apresenta-se altamente necessária, visto que fornece ao juiz iniciante instrumentos para perceber seu papel no âmbito do Poder Judiciário de forma mais realista, favorecendo sua participação como agente público e político no contexto social em que atua.
Com base nas avaliações positivas obtidas nas edições anteriores, a Enfam reputa de grande importância a realização do Curso de Formação Inicial para Magistrados – Módulo Nacional, uma vez que proporciona ao juiz ingressante o acesso a informações e o compartilhamento de experiências, com colegas e formadores, que são relevantes para o desenvolvimento das competências profissionais necessárias ao exercício da magistratura. 
De modo geral, no contexto nacional e local, a formação inicial apresenta-se como essencial para a adequada formação profissional e integração dos novos magistrados à realidade dos serviços inerentes à Justiça. Tem a finalidade de contribuir com a construção de uma identidade e de uma cultura de comprometimento social desse profissional como agente responsável técnica e eticamente no julgamento das causas a ele submetidas, tendo como fim último a promoção da paz social.
Estruturação atual da formação inicial conforme Resolução n. 3/2013 da Enfam:
A formação inicial é organizada da seguinte maneira:
· Formação inicial (módulo nacional); 
· Curso de formação inicial (após o concurso).

A Formação Inicial – Módulo Nacional (realizada pela Enfam)
O módulo é estruturado em temas que possibilitam a inclusão do juiz recém-ingresso no contexto do trabalho judicial. Os conhecimentos trabalhados no curso são de cunho teórico-prático e buscam conscientizar os magistrados quanto à importância do trabalho e do papel do juiz perante o Poder Judiciário e a sociedade.
A proposta metodológica tem foco em atividade de integração e colaboração entre os participantes, de modo a permitir a reflexão sobre a relação entre a prática do juiz e seu entorno. As estratégias de ensino devem envolver a problematização da realidade na qual o magistrado está situado, com abordagens teóricas, simulações e práticas contextualizadas.
Atuação da Enfam em cursos de Formação Inicial – Módulo Nacional
Esta é a segunda turma de Formação Inicial promovida pelo TJDFT neste ano, a qual se destina a 10 juízes recém-ingressos na carreira da magistratura, sendo, portanto, a segunda experiência de Formação Inicial em que a Enfam ministrará o Módulo Nacional em parceria com essa escola em 2016. A realização da primeira turma ocorreu no período de 22 a 26 de fevereiro deste ano e formou 32 juízes. 
Ressalto que a Enfam vem atuando desde 2012 na Formação Inicial dos juízes recém-ingressos na carreira da magistratura, sendo que, até 2015, foram realizadas 17 (dezessete) turmas, que resultaram na certificação de 1089 (mil e oitenta e nove) magistrados. O primeiro curso, intitulado Iniciação Funcional – realizado pela Enfam, na gestão da Ministra Eliana Calmon, em parceria com a Escola Paulista da Magistratura (EPM) – teve por finalidade promover a difusão, entre os 62 novos juízes aprovados no concurso de ingresso na magistratura paulista, das ações de Estado consideradas relevantes para o desenvolvimento das atividades judicantes.
Durante a gestão do Ministro João Otávio de Noronha (2013-2015), o Módulo Nacional foi reestruturado mediante a diminuição dos temas e a reformulação metodológica, consubstanciada na alteração: do modelo de palestras, que têm caráter meramente informativo; e do formato de aulas, a partir da aplicação de metodologias pautadas na participação ativa e na centralidade do papel do juiz-aluno, protagonista do processo de ensino e aprendizagem. O Módulo Nacional atualmente é realizado com uma carga horária média de 40 horas-aulas.
No âmbito da Enfam, cabe à formação inicial proporcionar o contato com o conhecimento teórico-prático relativo à atividade judicial, considerando suas múltiplas facetas e as diferentes atribuições que os juízes precisam assumir como agentes políticos e sociais que são.

 Os temas gerais atualmente abordados pela Enfam no Módulo Nacional são:
– O Juiz e as Relações Interpessoais e Interinstitucionais; 
– Impacto Econômico e Social das Decisões Judiciais;
– Depoimento Especial e Adoção; 
– Políticas Raciais;
– Mediação e Conciliação; 
– Sistema Carcerário; 
– Impacto Econômico e Social das Decisões Judiciais;
– Gestão de Pessoas;
– Demandas Repetitivas e Grandes Litigantes;
– Violência Doméstica;

– O Juiz e a Sociedade. 

[bookmark: _GoBack]O curso de formação inicial ministrado pela Enfam com o propósito de integrar a formação realizada pelas demais escolas de formação de magistrados tem fundamentos teórico-práticos na atividade judicante, na formação humanística e integral dos magistrados. Tem o objetivo geral de favorecer o desenvolvimento de uma identidade nacional da magistratura e de competências profissionais para que os magistrados possam decidir e utilizar informações, conhecimentos e instrumentos de que dispõem para realizar a justiça, de maneira criativa, crítica, autônoma, sistêmica, responsável e ética.
A Enfam pretende, para o corrente ano, instituir grupo de trabalho com o objetivo de reavaliar o Projeto Pedagógico do Módulo Nacional do Curso de Formação Inicial.


A relevância da formação inicial realizada no TJDFT
O curso de formação inicial, realizado de forma integrada entre o TJDFT e a Enfam, tem o compromisso de capacitar e orientar teórica e praticamente os juízes recém-ingressos no Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) para o enfrentamento dos desafios inerentes ao exercício da atividade judicante. 
É oportuno ressaltar que, no período de 2 a 6 de maio deste ano, será realizada a edição do Módulo Nacional – Enfam, que integra a presente formação inicial promovida pela Escola de Formação Judiciária do Tribunal de Justiça e dos Territórios – Instituto Ministro Luiz Vicente Cernicchiaro. 
Finalizo as minhas palavras desejando-lhes boa sorte nessa carreira que os senhores e senhoras iniciam, neste momento em que o Brasil passa por relevantes transformações sociais, em que o Poder Judiciário vem contribuindo de forma efetiva para o desenvolvimento da sociedade e o fortalecimento da cidadania.
Enfam forte, magistratura respeitada!
Deus abençoe a todos e às nossas instituições a serviço da CIDADANIA e do povo brasileiro.
Muito obrigado!
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